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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR (MDIC)
SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR (SECEX)
DEPARTAMENTO DE DEFESA COMERCIAL (DECOM)
EQN 102/103, Lote 1, sala 108, Asa Norte

Brasília - DF, Brasil

CEP 70.722-400
Telefone: (+55 61) 2027-7770 – decom@mdic.gov.br
QUESTIONÁRIO DO TERCEIRO PAÍS DE ECONOMIA DE MERCADO PARA EFEITOS DE CÁLCULO DO VALOR NORMAL 
Revisão de final de período do direito dumping aplicado sobre as importações brasileiras de malhas de viscose, comumente classificadas nos códigos 6004.10.41, 6004.10.42, 6004.10.43, 6004.10.44, 6004.90.40, 6006.41.00, 6006.42.00, 6006.43.00 e 6006.44.00 da Nomenclatura Comum do Mercosul – NCM, originárias da República Popular da China.
Processo Administrativo MDIC/SECEX/DECOM nº 52272.001734/2015-02
Contato: (+55 61) 2027-9300/9339 ou malhasdeviscose@mdic.gov.br
 INSTRUÇÕES GERAIS
I. Este questionário tem por objetivo reunir informações necessárias à investigação da prática de dumping nas exportações para o Brasil de malhas de viscose, comumente classificadas nos códigos 6004.10.41, 6004.10.42, 6004.10.43, 6004.10.44, 6004.90.40, 6006.41.00, 6006.42.00, 6006.43.00 e 6006.44.00 da Nomenclatura Comum do Mercosul – NCM, originárias da República Popular da China.
II. Além das instruções contidas neste questionário, devem ser observadas as orientações presentes na notificação relativa ao início da investigação.

III. A resposta a este questionário deve ser capeada por documento assinado por pessoa que tenha poderes para atuar em nome da empresa. 

IV. Toda documentação a ser apresentada ao Departamento deverá sempre fazer referência ao produto objeto da investigação e ao número do processo indicado na capa deste questionário.

V. As respostas devem ser claras e precisas, com indicação das fontes das informações fornecidas. Quaisquer informações consideradas relevantes ou pertinentes ao processo, mesmo que não tenham sido solicitadas, podem ser igualmente apresentadas. 

VI. Respostas ao questionário deverão refletir exclusivamente operações de venda da empresa, mesmo no caso de controlar ou de ser controlada, associada ou relacionada a importador brasileiro.

VII. Em nenhuma hipótese serão aceitas respostas de produtor/exportador em conjunto com aquelas de importadores brasileiros.

VIII. O Departamento de Defesa Comercial (DECOM) poderá conduzir verificação(ões) in loco para examinar os registros da(s) empresa(s) e comprovar as informações fornecidas. Planilhas e documentos auxiliares utilizados na elaboração da resposta ao questionário devem ser preservados, para fins de eventual(is) verificação(ões) in loco.

IX. Informações apresentadas em caráter confidencial deverão estar acompanhadas de fundamentação adequada para o pedido de confidencialidade e de resumo não confidencial das informações julgadas confidenciais. A impossibilidade de se apresentar resumo não confidencial deverá ser devidamente justificada.

X.          Tanto as justificativas quanto o resumo não confidencial deverão constar da versão restrita da resposta ao questionário.

XI.  A versão confidencial da resposta ao questionário, assim como outras informações confidenciais, deverá conter a expressão CONFIDENCIAL em todas as suas páginas, centralizada no alto e no pé de cada página, em cor vermelha.

XII. A versão restrita da resposta ao questionário deverá conter a expressão RESTRITA em todas as suas páginas, centralizada no alto e no pé de cada página, na cor azul. 

XIII. Será dispensado tratamento de informação pública a todas as informações que não forem claramente identificadas como confidenciais ou restritas. 

XIV. Deverão ser protocoladas no Sistema Decom Digital, simultaneamente, uma versão confidencial e uma versão restrita da resposta ao questionário. 

XV. Os arquivos eletrônicos deverão estar, necessariamente, no formato “.pdf” ou no formato “.xlsx”.

XVI. Na preparação dos dados, sobretudo em tabelas no formato “.xlsx”, os campos alfabéticos devem ser alinhados à esquerda e os campos numéricos à direita.

XVII. As datas devem ser formatadas como campo de data, e não como campo alfabético, no formato 12/34/5678, sendo: posições 1 e 2 iguais a (=) dia, posições 3 e 4 iguais a (=) mês, posições 5 a 8 iguais a (=) ano.

XVIII. Dados correspondentes a valores monetários devem ser preenchidos separando-se os milhares por ponto e os centavos por vírgula. Exemplo: 2.550,30.

XIX. Todos os campos devem ser preenchidos. Caso não haja resposta para campos numéricos, digitar o número zero; caso não haja resposta para campos alfanuméricos, digitar as palavras “nenhum”, “não aplicável” ou “não disponível”, conforme o caso, explicando a razão.

XX. Todas as planilhas devem conter a memória de cálculo e todas as fórmulas utilizadas.

XXI. De acordo com a Portaria SECEX no 58, de 29 de julho de 2015, a resposta ao questionário deve ser protocolada por meio do Sistema Decom Digital.

XXII. O prazo para resposta ao questionário inicia-se no primeiro dia útil subsequente à data da correspondência que capeia esse questionário.
I – INFORMAÇÕES SOBRE A EMPRESA
1. Dados gerais

Nome da empresa tal qual consta de seus atos constitutivos:

Endereço:
Telefone:
Página eletrônica:

2. Representante autorizado junto ao DECOM:

Atenção: Indicar apenas um representante e o respectivo endereço para o qual devem ser encaminhadas as correspondências do Departamento.

Nome:

Função:

Endereço:

Telefone:

Endereço eletrônico:

II – PRODUTO OBJETO DA REVISÃO
Produto objeto da revisão:
i)
Tecido de malha de trama circular composto por fios ou filamentos artificiais, com predominância de viscose, contendo ou não filamentos elastoméricos (comercialmente conhecidos por “lycra”), de largura superior a 30 cm, cru, branqueado, tinto, estampado ou de fios de diversas cores, de qualquer gramatura, comumente classificado nos códigos 6004.10.41, 6004.10.42, 6004.10.43, 6004.10.44, 6004.90.40, 6006.41.00, 6006.42.00, 6006.43.00 e 6006.44.00 da NCM, exportado da China para o Brasil.

Para os fins da presente revisão, a predominância de viscose caracteriza-se quando a malha for inteiramente constituída de viscose ou, no caso de mistura de matérias têxteis, quando o peso da viscose for maior ou igual relativamente ao peso de cada uma das outras matérias têxteis presentes na malha. Ou seja, será considerada como malha com predominância de viscose quando não houver outra matéria têxtil em sua composição com peso individualmente superior à viscose.
ii)
Período de investigação de continuação ou retomada do dumping:

Julho de 2014 a junho de 2015.
iii)
Período de investigação de continuação ou retomada do dano:

Julho de 2010 a junho de 2015, dividido em cinco períodos, conforme especificado abaixo:

P1 – julho de 2010 a junho de 2011
P2 – julho de 2011 a junho de 2012
P3 – julho de 2012 a junho de 2013
P4 – julho de 2013 a junho de 2014
P5 – julho de 2014 a junho de 2015
III – INFORMAÇÕES RELATIVAS ÀS VENDAS DO PRODUTO EM QUESTÃO
1.
Fornecer descrição detalhada de malhas de viscose produzidas e vendidas por essa empresa, indicando a codificação utilizada no curso normal de suas operações, inclusive toda variedade de prefixos, de sufixos e de outras notações que identifiquem especificações especiais. Informar o processo produtivo utilizado na fabricação de malhas de viscose. Anexar catálogos, boletins ou qualquer outro informativo de divulgação técnico-comercial relativos às malhas de viscose dessa empresa.
2.
Fornecer uma relação de todos os tipos de compradores (por exemplo, distribuidor local, trading company, consumidor final etc.) com os respectivos métodos ou canais de distribuição utilizados. Por exemplo, o canal de distribuição para algumas de suas vendas pode ser a fabricação contra pedido e o embarque direto para o comprador; o canal de distribuição para outras vendas pode envolver o embarque de mercadoria mantida em estoque.
3. Relatar como a empresa define o consumidor final ou o mercado para os produtos vendidos por meio de revendedores.

4. Indicar a existência de diferentes tipos de embalagem para os produtos comercializados no mercado da República da Coreia (Coreia do Sul).
5.
Fornecer o percentual de vendas do produto durante o período de revisão de julho de 2014 a junho de 2015 destinado ao mercado de comparação e a terceiros países.

6.
Fornecer cópia das listas de preços de malhas de viscose utilizadas nas vendas no mercado da Coreia do Sul.
7.
Informar o valor e a quantidade de malhas de viscose vendidas durante o período de análise de dumping de julho de 2014 a junho de 2015, conforme modelo constante no Apêndice II:


- ao mercado interno da Coreia do Sul; e


- aos mercados de exportação.
8.
No preenchimento do Apêndice II, indicar separadamente a quantidade e valor das vendas de malhas de viscose destinadas a partes relacionadas
, no mercado interno e nas exportações. 

IV – VENDAS NO MERCADO INTERNO DA COREIA DO SUL
1.
Preparar, de acordo com o modelo constante do Apêndice III, os dados informatizados das vendas de malhas de viscose, no mercado interno da Coreia do Sul, durante o período da revisão.

2.
Cada registro informatizado dos dados deve corresponder a um único item discriminado na fatura.

3.
Cada registro deve conter as informações solicitadas referentes ao produto vendido, às condições de venda, às despesas de vendas incorridas e outras informações.
Instruções para Preenchimento do Apêndice III
Campo Nº 1.0
Código do produto (CODPROD)
Observação:
informar os códigos comerciais utilizados por sua empresa no curso normal de suas operações de venda do produto similar.

Campo Nº 2.0
Código de Identificação do Produto (CODIP)
Observação:

informar o código de identificação do produto
PARÂMETROS PARA DEFINIR O CÓDIGO DE IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO (CODIP)
	CODPROD
	1º
	2º
	3º
	CODIP

	
	ELASTANO
	FIBRA DE VISCOSE


	DEMAIS FIBRAS
	BENEFICIAMENTO
	

	
	K = com elastano 

S = sem elastano 


	VISCOSE: 

A1 = 0% – 14% 

A2 = 15% – 29% 

A3 = 30% – 49% 

A4 = 50% – 89% 

A5 = 90% – 100% 


	ALGODÃO: 

B1 = 0% – 14% 

B2 = 15% – 29% 

B3 = 30% – 49% 

B4 = 50% – 89% 

B5 = 90% – 100% 

 POLIÉSTER: 

C1 = 0% – 14% 

C2 = 15% – 29% 

C3 = 30% – 49% 

C4 = 50% – 89% 

C5 = 90% – 100% 

POLIAMIDA: 

D1 = 0% – 14% 

D2 = 15% – 29% 

D3 = 30% – 49% 

D4 = 50% – 89% 

D5 = 90% – 100% 

LINHO: 

E1 = 0% – 14% 

E2 = 15% – 29% 

E3 = 30% – 49% 

E4 = 50% – 89%

E5 = 90% – 100%

LÃ:

F1 = 0% – 14% 

F2 = 15% – 29% 

F3 = 30% – 49% 

F4 = 50% – 89% 

F5 = 90% – 100% 

LIOCEL: 

G1 = 0% – 14% 

G2 = 15% – 29% 

G3 = 30% – 49% 

G4 = 50% – 89% 

G5 = 90% – 100% 

OUTRAS (ESPECIFICAR): 

H1 = 0% – 14% 

H2 = 15% – 29% 

H3 = 30% – 49% 

H4 = 50% – 89% 

H5 = 90% – 100%

METALIZADO:

I1 = 0% – 14%

I2 = 15% – 29%

I3 = 30% – 49%

I4 = 50% – 89%

I5 = 90% – 100%


	 X = BRANQUEADO 

 Y = TINTO 

 Z = ESTAMPADO 

 W = OUTROS (ESPECIFICAR) 


	


Obs.: Os intervalos de 1 a 5 foram definidos para indicar o percentual correspondente ao peso das fibras que compõem a malha. O intervalo imediatamente seguinte deverá ser adotado na designação das fibras cujo peso, em décimos de percentual, ultrapassar o limite superior do intervalo precedente.

Exemplo de codificação considerando os parâmetros definidos para construção do CODIP:

Ex: tecido de malha, contendo 89,2% de viscose, 5,5% de elastano e 5,3% de poliamida, branqueado.

5,5% de elastano corresponde ao código K;

89,2% de viscose corresponde ao código A5;

5,3% de poliamida corresponde ao código D1;

Tecido branqueado corresponde ao código X.

Dessa forma, segundo os códigos e a sequência definida anteriormente, temos o CODIP: KA5D1X.

O CODIP fornecido é representado por uma combinação alfanumérica que reflete as características do produto.

Campo Nº 3.0
Código do cliente

Observação:
informar o nome ou código contábil utilizado para designar cada um dos clientes.

Complementação:
fornecer a lista completa de nomes e códigos de todos os clientes, relacionando o código do mesmo com sua razão social.

Campo Nº 4.0
Relacionamento com o cliente

Observação:
informar a existência de relacionamento com o cliente.

1 = parte não relacionada consumidora

2 = parte não relacionada revendedora

3 = parte relacionada consumidora


4 = parte relacionada revendedor
Campo Nº 5.0
Categoria do cliente

Observação:

informar a categoria do cliente
1 = usuário industrial

2 = consumidor final

3 = trading companies
4 = distribuidores locais

5 = varejistas


6 até n = especificar qualquer outra categoria
Complementação:
identificar os clientes que se enquadrem em mais de uma categoria, justificando.
Campo No 6.0 
Número da fatura

Observação: 

informar o número da fatura relacionado no sistema contábil da empresa.

Complementação:
descrever a forma de numeração da fatura que originou o número informado neste campo. Indicar a existência de sequência numérica ou qualquer outra forma de codificação, hipótese em que se deve fornecer a descrição de cada um dos componentes do código.

Campo No 7.0 
Data da fatura

Observação:
 informar a data da fatura. 

Complementação:
 a data deve ser informada no formato DD/MM/AAAA. 

Campo Nº 7.1
Data da venda

Nome do campo:
DVENDT

Observação:
Informar a data selecionada (ex.: data do contrato, data da fatura) como data da venda para suas vendas no mercado de comparação. Caso sejam utilizadas datas de venda variando conforme o tipo de transação (ex.: algumas a data da fatura, outras a data do contrato), criar um campo para identificar a data com o tipo de transação (ex.: CONT para contrato, FAT para fatura). Caso a empresa utilize alguma outra maneira para determinar a data de venda, explicar as razões.

A data deve ser informada no formato DD/MM/AAAA

Complementação:
Normalmente, a data da venda é a data da fatura. Contudo, em contratos de longo prazo, a data da venda pode ser, por exemplo, a data do contrato. A data da venda não pode ser posterior após a data do embarque. 

Campo No 8.0 
Termos de comércio (Incoterms)
Observação:

informar os termos de comércio
1 = EX FABRICA
2 = FOB

3 = CFR

4 = CIF

5 até n = especificar outros termos de comércio
Complementação: 
descrever os termos de comércio, indicando os códigos utilizados e o significado de cada um. Esclarecer quais os custos de transporte e de seguro, entre outros, incorridos pela empresa.
Campo No 9.0: 
Quantidade Vendida (quilogramas - kg)

Observação:
informar a quantidade vendida (quilogramas - kg) em cada transação.
Complementação: 
explicar de que forma as devoluções, caso sejam permitidas, afetam os registros de vendas tanto no razão geral quanto no diário de vendas.

Campo No 10.0: 
Preço unitário bruto (moeda/unidade)
Observação:
informar o preço unitário bruto. Indicar em que unidade está sendo informado esse preço (US$/kg ou US$/unidade de comercialização). Os descontos e os abatimentos devem ser registrados separadamente no campo 11. 
Complementação:      informar os tributos sobre vendas incluídos neste preço.

Campo No 11.0: 
Descontos e Abatimentos (moeda/unidade)
Observação: 
informar os valores unitários de descontos e abatimentos eventualmente concedidos aos clientes no mercado da Coreia do Sul, esclarecendo se esses descontos e abatimentos já foram considerados na definição do preço unitário bruto indicado no campo 10.0.
Campo No 12.0: 
Frete Unitário Interno - Unidade de Produção ou Armazenagem para o Cliente (moeda/unidade)
Observação: 
informar o custo unitário do frete interno da unidade de produção ou do local de armazenagem (ou outra locação intermediária) ao local de entrega designado pelo cliente. Quando houver necessidade de alocar o frete em função da diversidade de itens incluídos no carregamento, a alocação será efetuada na base em que o frete foi calculado (ex.: peso, volume).

Complementação: 
descrever os meios de transporte utilizados para entregar a mercadoria aos clientes, bem como a existência de eventuais afiliações com os transportadores durante o período da revisão. Quando o transporte for realizado por transportador independente, fornecer o valor do frete pago em cada transação, informando o método de alocação, caso exista mais de um tipo de mercadoria embarcada. Se não houver possibilidade de identificar o custo de cada embarque, descrever como o frete unitário foi calculado, anexando as respectivas planilhas de cálculo.

Campo No 13.0: 
Seguro unitário interno (moeda/unidade)
Observação: 
registrar o custo unitário do seguro interno da unidade produção ou armazenagem até o local de entrega designado pelo cliente.

Complementação: 
descrever como a empresa calculou o custo unitário do seguro e anexar as respectivas planilhas de cálculo.

Campo No 14.0: 
Destino

Observação: 
informar o local de entrega designado pelo cliente.

Campo No 15.0: 
Comissões (moeda/unidade)
Observação:
 informar o custo unitário das comissões pagas a agentes, afiliados ou não. Caso haja mais de uma comissão paga, informar cada comissão em um campo separado.

Complementação: 
descrever as condições de pagamento das comissões e como os percentuais foram determinados. Explicar se o montante da comissão varia de acordo com a parte a quem é paga e se essa parte é afiliada à empresa. Anexar amostra de cada um dos tipos de contrato de comissão utilizados pela empresa.
APÊNDICE I

TERMO DE RESPONSABILIDADE

PARTE INTERESSADA:

REPRESENTANTE LEGAL:

CARGO/FUNÇÃO DO REPRESENTANTE LEGAL:

TELEFONE: 

ENDEREÇO:

ENDEREÇO ELETRÔNICO:

Certifico a veracidade das informações contidas neste questionário e estou ciente de que essas informações estão sujeitas a verificação in loco pelo DECOM.

Autorizo o DECOM a utilizar as informações apresentadas neste questionário.

Estou ciente de que as informações apresentadas em caráter confidencial, desde que fundamentadas, serão tratadas como tal e não serão reveladas sem autorização expressa da parte que represento, observadas as disposições legais pertinentes. 
Local e data

Assinatura do representante legal 

Nome legível do representante legal 

Cargo do representante legal 

� O conceito de partes relacionadas deve abranger: (1) empresas que, direta ou indiretamente, através de uma ou mais empresas intermediárias, controlam a empresa, ou são por ela controladas, ou estão sob o mesmo controle (inclusive holding, subsidiárias e associadas); (2) pessoas que possuem, direta ou indiretamente, algum interesse no poder de voto da empresa, gerando assim influência significativa sobre ela e os membros mais próximos da família; (3) pessoa-chave da administração (aquela com autoridade e responsabilidade de planejar, dirigir, e controlar as atividades da empresa) e membros mais próximos de suas famílias; (4) empresas com administradores comuns ou que possam influenciar e/ou beneficiar-se de determinadas decisões nas referidas empresas, tomadas em conjunto ou individualmente; (5) empresas possuídas por diretores ou acionistas majoritários; (6) clientes, fornecedores ou financiadores, com os quais seja mantida uma relação de dependência econômica, financeira ou tecnológica.
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